
Filhos Rebeldes e Incorrigíveis

190 -  Quando os filhos são rebeldes e inc orrigíveis, impermeáveis a todos os
proc essos educ ativos, c omo devem proc eder os pais?

Depois de movimentar todos os proc essos de amor e de energia no trabalho de
orientaç ão educ ativa dos f ilhos, é justo que os responsáveis pelo instituto

familiar, sem descontinuidade da dedic ação e do sac rifíc io, esperem a
manifestaç ão da Providênc ia Divina para o esc larec imento dos filhos

inc orrigíveis, c ompreendendo que essa manifestaç ão deve c hegar através de
dores e de provas ac erbas, de modo a semear- lhes, c om êxito, o c ampo da

c ompreensão e do sentimento.

191 -  Como poderão os pais despertar no íntimo do filho rebelde as noç ões
sagradas do dever e das obrigaç ões para c om Deus T odo- Poderoso, de quem

somos filhos?
Depois de esgotar todos os rec ursos a bem dos f ilhos e depois da prátic a
sinc era de todos os proc essos amorosos e enérgic os pela sua formaç ão
espiritual, sem êxito algum, é prec iso que os pais estimem nesses filhos

adultos, que não lhes aprenderão a palavra é a exemplif ic aç ão, os irmãos
indiferentes ou endurec idos de sua alma, c omparsas do passado delituoso, que

é nec essário entregar a Deus, de modo que sejam naturalmente trabalhados
pelo proc essos tristes e violentos da educ aç ão do mundo.

A dor tem possibilidades desc onhec idas para penetrar os espíritos, onde a
linfa do amor não c onseguiu brotar, não obstante o serviç o inestimável do

afeto paternal humano.

Eis a razão pela qual, em c ertas c irc unstânc ias da vida, faz- se mister eu os
pais estejam revestidos de suprema resignaç ão, rec onhec endo no sofrimento
que persegue os filhos a manifestaç ão de uma bondade superior, c ujo buril
oc ulto, c onstituído por sofrimentos, remodela e aperfeiç oa c om vistas ao

futuro espiritual.
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